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RESUMO 

 

 

Este estudo de caso tem o objetivo de fazer uma análise do modelo de gestão de uma 

incubadora de empresas, a TEC Campos Incubadora. Iniciando de uma abordagem qualitativa 

e quantitativa, mostrando os processos de exigências de uma incubadora, verificando seus 

contextos e mostrando o nível de adequação do seu modelo de gestão de incubadoras, o 

Centro de Referência para Apoio a Novos Empreendimento (CERNE). Portanto, foi discutido 

o processo do programa de incubação de empresas, e analisando com os conceitos da teoria já 

institucionalizada. Com os resultados foram permitidos fazer uma análise bem específica e 

detalhada da gestão da TEC Campos, e de suas captações ao modelo CERNE, certificado no 

nível 2, e de suas atividades dentro da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 

Ribeiro (UENF). Dessa forma, conclui-se a efetividade das operações realizadas pela TEC 

Campos. 

 

Palavras – Chave: Incubadora. TEC Campos. CERNE. Universidade. 



 

 

ABSTRACT 

 

 

This case study aims to analyze the management model of a business incubator, TEC Campos 

Incubadora. Starting from a qualitative and quantitative approach, it shows the requirements 

processes of a business incubator, verifying its contexts and demonstrating the level of 

adequacy of its management model to the Center of Reference for Support to New Ventures 

(CERNE). Therefore, the process of the business incubation program was discussed and 

analyzed with the concepts of the already institutionalized theory. The results allowed for a 

very specific and detailed analysis of TEC Campos' management, its adherence to the CERNE 

model, certified at level 2, and its activities within the State University of Northern 

Fluminense Darcy Ribeiro. Thus, the effectiveness of the operations carried out by TEC 

Campos is concluded. 

 

Keywords: Incubator. Tec Campos. CERNE. University 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O empreendedorismo tem sido amplamente reconhecido como o motor do crescimento 

econômico dos países, o que faz despertar o interesse dos governos e demais atores 

envolvidos nos potenciais benefícios socioeconômicos resultantes da criação e geração de 

novos empreendimentos (THAI; TURKINA, 2014). 

O papel do empreendedorismo se torna relevante no fomento ao desenvolvimento 

socioeconômico em função de influenciar positivamente o nível de produção e apresentar 

forte relação com o PIB per capita (ARIN et al., 2015). O desenvolvimento da atividade 

empreendedora tem impactos positivos para o crescimento econômico de qualquer país, pois a 

sua expansão colabora para a geração de novos empregos e a manutenção dos existentes. 

Além disso, tem como resultado final o crescimento sustentável mediante o aumento da 

riqueza e a diminuição da pobreza (GEM, 2018). 

Entretanto, deve-se considerar que o ambiente de negócios deve oferecer condições de 

desenvolvimento sustentável para os empreendedores, surgindo assim o conceito de 

Ecossistemas de Empreendedorismo Inovador (EEI), que inspiram e suportam os 

empreendedores a criarem novos negócios. 

Desta forma, os ecossistemas de empreendedorismo são um conjunto de elementos 

interligados e as condições estruturais que as novas empresas carecem para o atendimento das 

exigências no decorrer do estágio inicial (ISENBERG, 2010). Estas condições influenciam na 

formação de negócios, direcionam a qualidade e subsidiam o aparecimento de empresas com 

alta prosperidade que podem ser modelos para as outras do ramo. 

A partir das contribuições de diversos autores, Mason e Brown (2014) estabeleceram a 

seguinte definição de Ecossistema Empreendedor: 

 
Um conjunto interconectado de atores empreendedores (tanto potenciais quanto 

existentes), organizações empreendedoras (e.g. firmas, capitalistas de risco, 

investidores anjo, bancos), instituições (universidades, agências do setor público, 

instituições financeiras), e processos empreendedores (e.g. taxa de nascimento de 

negócios, número de firmas de alto crescimento, níveis de empreendedorismo de 

alto impacto, número de empreendedores seriais, níveis de ambição 

empreendedora), que de maneira formal e informal criam uma amálgama capaz de 

conectar, mediar, e governar a performance dentro de um ambiente empreendedor 

local (MASON; BROWN, 2014, p.5) 
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É importante ressaltar que não é tarefa trivial fazer com que os fatores mencionados 

atuem de forma harmônica e produtiva para oferecer condições favoráveis aos 

empreendedores. Isenberg (2010) alerta aos interessados em estruturar e desenvolver 

ecossistemas de empreendedorismo que é fundamental abandonar a tentativa de reproduzir o 

que ocorre no Vale do Silício em outros lugares. De acordo com o autor, os fatores para o 

sucesso de cada ecossistema são únicos, sendo necessária uma análise e combinação 

cuidadosa desses fatores para que as iniciativas prosperem. 

Deve-se destacar que este movimento em prol do empreendedorismo não ocorre 

espontaneamente, mas exige esforços coletivos de uma diversidade de atores interessados em 

criar um ecossistema capaz de suportar efetivamente o desenvolvimento empreendedor. Dessa 

forma, a estruturação e dinamização de ecossistemas de empreendedorismo passam a fazer 

parte das agendas de líderes e gestores comprometidos com o desenvolvimento regional. 

Incubadoras são verdadeiros berçários para empresas inovadoras. Ao oferecerem 

espaços de trabalho compartilhados, mentoria especializada, acesso a laboratórios e 

equipamentos, além de conexões com investidores e parceiros estratégicos, as incubadoras 

proporcionam um ambiente propício para que startups e spin-offs acelerem seu crescimento. 

Setores como tecnologia, saúde, biotecnologia e agronegócio encontram nas incubadoras um 

terreno fértil para desenvolver soluções disruptivas e atender às demandas de um mercado 

cada vez mais exigente. 

A era digital está transformando radicalmente a forma como as empresas operam. A 

crescente complexidade do mercado, a explosão de dados e a ascensão de novos concorrentes 

digitais exigem que as organizações sejam ágeis e inovadoras. Para se manterem 

competitivas, as empresas precisam investir em tecnologias disruptivas, como inteligência 

artificial, internet das coisas e blockchain. Além disso, é fundamental cultivar uma cultura 

organizacional que valorize a criatividade, a experimentação e o aprendizado contínuo. Nesse 

contexto, as incubadoras desempenham um papel crucial ao oferecer um ambiente favorável 

ao desenvolvimento de novas ideias e à criação de startups inovadoras. 

As incubadoras surgem, nesse contexto, como mecanismos de promoção do 

empreendedorismo e da inovação. O termo "incubadora" remete à criação e desenvolvimento, 

semelhante ao cuidado necessário com recém-nascidos para garantir seu crescimento 

saudável. Da mesma forma, o conceito de incubação de empresas se aplica ao processo de 

maturação de organizações empresariais, realizado por meio de cuidados técnicos para 

consolidar uma atividade econômica e gerir estrategicamente recursos e objetivos 

organizacionais (Nascimento et al., 2014). 
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As incubadoras auxiliam na construção de novos empreendimentos e na inserção deles 

no mercado, utilizando estratégias e métodos para consolidar ações empreendedoras e 

conectá-las ao mercado, a clientes e parceiros. Elas preparam os novos negócios para se 

inserirem em um cenário competitivo e arriscado, promovido pelo capitalismo. Com o auxílio 

das incubadoras, a inovação passa por uma fase de desenvolvimento, e as empresas são 

preparadas para enfrentar as incertezas presentes na ação empreendedora, tanto as advindas do 

ambiente externo quanto as inerentes aos sujeitos empreendedores. 

As altas taxas de mortalidade entre micro e pequenas empresas são um desafio global. 

No Brasil, as incubadoras têm se mostrado uma solução eficaz para enfrentar esse problema. 

Ao oferecerem mentoria especializada, acesso à infraestrutura, networking e oportunidades de 

financiamento, essas instituições ajudam os empreendedores a superar os desafios iniciais e a 

construir negócios mais sólidos e duradouros. 

Estudos mostram que empresas incubadas têm maior probabilidade de sobreviver e 

crescer nos primeiros anos de vida, gerando mais empregos e contribuindo para o 

desenvolvimento regional. Além disso, as incubadoras estimulam a inovação ao conectar 

empreendedores a universidades, centros de pesquisa e grandes empresas. Este trabalho 

abordará uma análise detalhada do modelo de gestão de uma incubadora, seu modelo 

operacional, como ela apoia pequenas empresas e, em particular, a interação universidade- 

incubadora, com o objetivo de compreender melhor como esse ecossistema funciona. 

A proposta deste trabalho é realizar um estudo de caso sobre a TEC Campos, 

incubadora vinculada à Universidade Estadula do Norte Fluminense (UENF), localizada no 

município de Campos dos Goytacazes, no interior do Estado do Rio de Janeiro. A 

universidade é guiada pelo tripé ensino, pesquisa e extensão, destacando-se na promoção de 

uma sociedade baseada no conhecimento, que opera de acordo com dinâmicas diferenciadas e 

está sujeita a transformações contínuas, em vez de permanecer arraigada a arranjos estáveis. 

Este trabalho está dividido em seções que abordarão os aspectos históricos da 

incubação de empresas, a definição conceitual, o Programa Nacional de Incubadoras de 

Empresas (PNI), as tipologias, o modelo CERNE de gestão, o modelo da hélice tríplice de 

interação entre universidade, indústria e governo, além dos conceitos e princípios das 

incubadoras. Posteriormente, será discutida a adequação da TEC Campos ao modelo CERNE, 

sua gestão, e o funcionamento da incubadora, com base em entrevistas realizadas com seus 

membros. 

Por fim, será apresentada uma conclusão sobre como o modelo de gestão e operação 

dessa incubadora se mantém atualizado, funcionando de maneira eficaz, gerindo empresas e 
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promovendo a participação de alunos da universidade, com base em opiniões, dados e análises 

realizadas. 

 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Analisar detalhadamente o modelo de gestão e a operação da incubadora de empresas 

TEC Campos, buscando uma compreensão aprofundada de sua atuação. 

2.2 Objetivo específicos 

 

 

 Identificar como a TEC Campos desenvolve suas atividades, considerando suas áreas 

funcionais, como marketing, gestão de pessoas, finanças, planejamento estratégico, 

logística, entre outras. 

 Apresentar a sustentabilidade financeira da incubadora, avaliando fontes de receita, 

despesas e sua capacidade de se manter em longo prazo. 

 Avaliar o alinhamento estratégico da incubadora, verificando se as atividades 

realizadas estão em conformidade com os objetivos estratégicos estabelecidos. 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

Apesar de a literatura abordar aspectos da prestação de serviços de incubação, ainda há 

uma lacuna no que diz respeito à estruturação interna dessas instituições para oferecer tais 

serviços de forma eficaz. Este estudo busca preencher essa lacuna, contribuindo para o avanço 

do conhecimento sobre modelos de gestão de incubadoras. 

Além disso, destaca-se a importância de analisar a sustentabilidade de uma 

incubadora, garantindo que ela possa desempenhar suas funções de maneira consistente e 

duradoura. Um olhar atento para a sustentabilidade é indispensável para gestores que buscam 

maximizar o impacto de seus ambientes de inovação. A TEC Campos, por sua trajetória de 

sucesso, oferece uma oportunidade ímpar de análise, permitindo verificar como atua dentro do 

ecossistema e alcança seus resultados. 

Acredita-se que os aprendizados obtidos com este estudo possam servir como 

referência para outras incubadoras, tanto aquelas já em operação quanto as em fase de 

implantação, ampliando as possibilidades de replicação de boas práticas e modelos bem- 

sucedidos. Dessa forma, este trabalho não apenas enriquece a literatura científica, mas 

também se posiciona como uma ferramenta prática para fortalecer ecossistemas de 

empreendedorismo e promover o desenvolvimento regional. 
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4 INCUBAÇÃO DAS EMPRESAS, OS SEUS PROCESSOS E SUA GESTÃO 

 

Este capítulo aborda a literatura e as teorias que auxiliam na organização e análise do 

problema apresentado, com o objetivo de aprofundar a compreensão dos dados. Para isso, será 

realizada uma discussão rigorosa sobre os conceitos essenciais à sua interpretação. Seguindo 

as diretrizes de Bruyne et al. (1982), a análise será conduzida de forma minuciosa, utilizando 

categorias analíticas que possibilitem uma explicação mais precisa e abrangente dos 

resultados. Essa abordagem busca garantir uma interpretação sólida e fundamentada, 

proporcionando uma melhor compreensão do tema investigado. 

“A verdadeira função da teoria, concebida como parte integrante do processo 

metodológico, é a de ser o instrumento mais poderoso da ruptura epistemológica 

face às pré-noções do senso comum, [...]. A teoria assim concebida impregna todo 

processo concreto da pesquisa, é imanente a toda observação empírica; toda 

experimentação, no sentido mais amplo do confronto com o real, é uma questão 

colocada ao objeto real, sobre o qual se baseia a investigação, em função da teoria 

construída para apreendê-lo.” (BRUYNE et al., 1982, p. 103).7 

 

 

Nesta pesquisa, foi realizada uma análise da literatura sobre incubação de empresas e 

estudos organizacionais, incluindo aspectos relacionados à gestão pública. Destaca-se que não 

foram abordadas todas as teorias organizacionais em sua totalidade. O foco esteve na seleção 

de categorias epistemológicas essenciais para compreender o isomorfismo organizacional e a 

gestão como um conjunto de processos voltados para o alcance dos objetivos organizacionais. 

Essa seleção permitiu o desenvolvimento de uma compreensão mais aprofundada do processo 

de gestão em incubadoras, aproximando a análise da complexidade inerente ao fenômeno da 

incubação de empresas. 

4.1 História da incubação de empresas 

 

As incubadoras de empresas, consolidadas na década de 1970, marcaram um ponto de 

inflexão no incentivo à inovação e ao empreendedorismo. Surgiram inicialmente nos Estados 

Unidos, em Batavia, Nova York, fruto da convergência de três fatores principais: a criação de 

condomínios empresariais, o desenvolvimento de programas voltados ao empreendedorismo e 

o investimento em startups de base tecnológica. Essa experiência pioneira nos Estados Unidos 

tornou-se referência para a expansão do modelo de incubadoras em diferentes países, 

consolidando sua importância como ferramenta para o desenvolvimento econômico e social. 
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No Brasil, as primeiras iniciativas de incubação de empresas ocorreram na década de 

1980, impulsionadas pelo professor Lynaldo Cavalcanti, à época presidente do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). A proposta visava utilizar as 

incubadoras como mecanismos de transferência de tecnologia das universidades para o setor 

produtivo. Assim, surgiram fundações tecnológicas em cidades como Campina Grande (PB), 

Manaus (AM), São Carlos (SP), Porto Alegre (RS) e Florianópolis (SC), culminando no 

estabelecimento das primeiras incubadoras brasileiras (BIZZOTTO, 2008). 

A primeira incubadora do país, a Fundação Parque de Alta Tecnologia de São Carlos 

(ParqTec), foi inaugurada em 1984, em São Carlos (SP). Nos anos seguintes, surgiram outras 

iniciativas relevantes, como a incubadora do Centro de Desenvolvimento Tecnológico da 

Universidade de Brasília (CDT/UnB), a Fundação de Biotecnologia (BIO-RIO) da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e a Incubadora Tecnológica de Campina 

Grande (ITCG) da Fundação Parque Tecnológico da Paraíba (PAQTCPB), todas em 1986. 

Em 1987, foi criada a Incubadora Empresarial Tecnológica (IET) da Fundação Centro de 

Referência em Tecnologia da Informação (CERTI), em Santa Catarina, atualmente conhecida 

como CELTA. Em 1990, foi fundada a Incubadora Tecnológica de Curitiba, pelo Instituto de 

Tecnologia do Paraná, consolidando a sexta incubadora brasileira (FRANCO et al., 2009). 

Embora as incubadoras tenham sido implantadas no Brasil a partir de 1984, foi em 

1987 que elas se consolidaram como um modelo eficiente de incentivo tecnológico e 

empreendedor. Essa consolidação ocorreu com a realização do Seminário Internacional de 

Parques Tecnológicos, no Rio de Janeiro, que serviu como marco para o fortalecimento das 

incubadoras no país (CNPq, 1987). 

No mesmo ano, em dezembro, foi criada a Associação Nacional de Entidades 

Promotoras de Empreendimentos Inovadores (ANPROTEC). Sua missão era coordenar as 

iniciativas voltadas à criação de parques tecnológicos e incubadoras de empresas em todo o 

Brasil, promovendo sua afiliação e fortalecendo as instituições responsáveis pela gestão 

desses ambientes inovadores. 

 

4.2 Perspectiva teórica 

 

O Programa Nacional de Incubadoras (PNI), uma iniciativa do governo brasileiro, 

define incubadoras de empresas como organizações voltadas a oferecer um conjunto de 

serviços especializados e apoio direcionado à criação, desenvolvimento e crescimento de 

novos negócios, especialmente aqueles com elevado potencial inovador ou tecnológico. Essas 
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organizações têm como propósito criar um ambiente favorável para empresas emergentes, 

auxiliando-as a superar os desafios iniciais e alcançar sustentabilidade e competitividade no 

mercado. 

A Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores 

(ANPROTEC), principal entidade representativa das incubadoras e parques tecnológicos no 

Brasil, conceitua incubadoras como entidades que oferecem suporte a empresas nascentes, 

visando proporcionar condições ideais para o desenvolvimento inicial e sua consolidação no 

mercado. 

Nesse contexto, as incubadoras de empresas podem ser compreendidas como espaços 

estruturados, tanto físicos quanto virtuais, dedicados a acolher, desenvolver e consolidar 

startups e pequenas empresas inovadoras. Por meio de infraestrutura, mentoria, networking e 

acesso a outros recursos, as incubadoras transformam ideias em produtos, serviços ou 

processos comercialmente viáveis. 

Originalmente concebidas no Brasil como berçários de empreendimentos 

tecnológicos, as incubadoras ampliaram seu escopo ao longo do tempo, passando a atender 

diversos setores econômicos. Atualmente, elas integram um ecossistema de inovação mais 

amplo, atuando em sinergia com aceleradoras, universidades e investidores. 

Segundo Medeiros et al. (1992), as incubadoras de empresas funcionam como núcleos 

que abrigam empreendimentos recém-criados por um período que varia de dois a quatro anos. 

Esses espaços, subdivididos em módulos, geralmente estão localizados dentro ou próximos a 

universidades ou institutos de pesquisa, permitindo que as empresas se beneficiem de 

laboratórios e recursos humanos qualificados. 

 

4.3 Estrutura de uma incubadora 

 

O conceito de incubadora de empresas, originado nos Estados Unidos, foi adaptado 

com sucesso ao contexto brasileiro, resultando em um modelo diversificado e abrangente. No 

entanto, a criação de uma Incubadora de Base Tecnológica demanda um planejamento 

cuidadoso e a consideração de diversos fatores. 

Medeiros (1992) identificou dez requisitos essenciais para a implantação de uma 

incubadora, organizados em três categorias: mínimos, recomendáveis e desejáveis. Embora o 

cenário tenha evoluído desde sua análise, esses requisitos continuam sendo um guia valioso 

para empreendedores e gestores na estruturação de incubadoras. Os dez requisitos 

identificados são apresentados no Quadro 1. 
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Quadro 1 - Requisitos essenciais para uma Incubadora. 
 

 

Fonte: Medeiros (1992) 

 

 

4.4 Gestão de incubadoras de empresas 

 

Gerenciar uma incubadora de empresas é um desafio que exige uma visão holística e 

multidisciplinar. Segundo Fiates (2005), a incubadora deve ser tratada como um negócio, o 

que implica em uma gestão eficiente em diversas áreas, como: gestão operacional, de 

marketing, financeira, estratégica e de recursos humanos. 

 

 

4.4.1 Modelo de gestão e operação de incubadoras 

 

Segundo Aranha (2008), um modelo de gestão eficaz para incubadoras deve seguir 

orientações essenciais. Primeiramente, é necessário considerar as diferentes instâncias 

decisórias, que envolvem o vínculo com a instituição mantenedora e a colaboração com 

parceiros estratégicos. O planejamento da incubadora deve estar alinhado aos objetivos da 

instituição mantenedora, garantindo coesão nas ações e estratégias. 

Além disso, o modelo de gestão deve levar em conta as expectativas e interesses de 

todos os parceiros, tanto internos quanto externos, pois uma boa relação com os stakeholders 
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é crucial para o sucesso da incubadora. A equipe responsável pela gestão deve ter clareza 

sobre os resultados esperados e como alcançá-los. Também é importante que a forma de 

avaliação da incubadora esteja bem definida, a fim de garantir uma gestão transparente e 

focada no alcance dos objetivos estabelecidos. 

“Além disso, um modelo de gestão de incubadoras de empresas precisa incorporar 

às suas práticas o aspecto interativo e dinâmico de seu ambiente de 

desenvolvimento, sem, contudo, fugir ao rigor no acompanhamento e no controle da 

operação. O planejamento e a execução devem implicar na adoção de metodologias 

pautadas na interação entre as pessoas, no uso da criatividade e em ações 

multidisciplinares, como na composição de times de trabalho de caráter operacional, 

chamados Grupos de Trabalho (GT’s). Analogamente, os mecanismos de controle e 

avaliação de processos e projetos devem incluir práticas interativas e 

multidisciplinares.” (REDE DE INCUBADORAS, 2005, p.111). 

 

 

 

No âmbito da gestão de processos, Fiates (2005) define o processo de incubação como 

uma sequência de estágios interligados, composta por uma série de eventos que devem ser 

seguidos por uma nova empresa ou projeto, desde sua concepção até sua saída da incubadora. 

Esse processo, além dos estágios de desenvolvimento da empresa, envolve atividades e 

eventos específicos voltados para estimular a criação de novos negócios, culminando em um 

estágio final pós-incubação. Dessa forma, a incubadora desempenha um papel crucial não 

apenas no apoio inicial à empresa, mas também na preparação para sua independência e 

consolidação no mercado 

Lalkaka (2003) discute os resultados de um benchmarking realizado em incubadoras 

de países desenvolvidos, como os Estados Unidos, Brasil e China. A partir desse 

benchmarking, foram traçadas as tendências internacionais e as singularidades solicitadas nos 

programas de incubação, divididas em três grupos: planejamento, operação e consolidação 

No grupo de planejamento, Lalkaka (2003) destaca a importância de adaptar a 

incubadora à estrutura do ambiente em que será instalada. Um bom planejamento deve 

considerar as características locais para definir o tipo de incubadora mais adequado. O grupo 

de operação enfatiza a necessidade de uma equipe de gestão dinâmica e empreendedora, 

capaz de agregar valor aos incubados, oferecendo serviços de alta qualidade e gerando os 

investimentos necessários para a própria incubadora e seus incubados. Por fim, o grupo de 

consolidação foca no monitoramento do desempenho e na avaliação dos retornos. 

Assim, observa-se que o modelo de gestão de uma incubadora deve sempre priorizar o 

apoio às empresas ou projetos, mantendo um excelente relacionamento entre as partes. Nesse 

contexto, surge o Modelo CERNE, atualmente proposto pela ANPROTEC e pelo Serviço de 

Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), que será detalhado a seguir. 
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5 MODELO DE REFÊNCIA: CERNE 

 

Segundo o CNPq, após mais de 30 anos de atuação, as incubadoras de empresas 

precisam ampliar seus resultados e aprimorar tanto a qualidade quanto a quantidade de seus 

serviços. Essas incubadoras desempenham um papel crucial na transformação de ideias 

inovadoras em negócios de sucesso. Através de um acompanhamento personalizado e de um 

conjunto de serviços especializados, elas criam um ambiente propício para o desenvolvimento 

de startups. A transformação de ideias em empresas bem-sucedidas dentro das incubadoras é 

fruto da sinergia entre diversas áreas do conhecimento. Essa colaboração, facilitada pela 

instituição mantenedora e seus parceiros, exige a convergência de competências e a 

implementação de processos específicos. Com essa dinâmica, as incubadoras oferecem o 

suporte necessário para que as startups amadureçam e se consolidem no mercado. 

 
“É exatamente dentro deste contexto que o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas – SEBRAE e a Associação de Entidades Promotoras de 

Empreendimento Inovadores – ANPROTEC trabalharam juntos para construir um 

novo modelo de atuação para as incubadoras brasileiras. A plataforma denominada 

Centro de Referência para Apoio a Novos Empreendimentos – CERNE visa 

promover melhoria expressiva nos resultados das incubadoras de diferentes áreas 

tanto em termos quantitativos quanto qualitativos.” (SUMÁRIO EXECUTIVO, 

2011, p. 3). 

 

O modelo de referência CERNE foi criado pela ANPROTEC, com base nas 

experiências de incubação de empresas dos Estados Unidos e da Europa, mas incorporando 

também as realidades e necessidades do Brasil. 

5.1 Princípios do Modelo CERNE 

 

Definir os detalhes dos processos e práticas que podem ser implementados é crucial 

para o avanço das incubadoras e para a geração de empreendimentos de sucesso. No entanto, 

antes de se concentrar nessas etapas, é fundamental compreender os princípios que 

fundamentam a estruturação dos processos e práticas adotados (Figura 1). 
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Figura 1 - Princípios do Modelo CERNE 

Fonte: Sumário Executivo CERNE 

 

 

Dessa forma, A incubadora de empresas desempenha um papel fundamental não 

apenas no apoio à geração de empreendimentos de sucesso, mas também na contribuição para 

o desenvolvimento regional. Para que os empreendimentos gerados sejam efetivos, é 

necessário que eles tragam benefícios para a região em que estão inseridos. 

Além disso, a atuação da incubadora não deve se limitar a si mesma; é crucial que haja 

integração com outros atores do ecossistema de inovação local, fortalecendo uma rede 

colaborativa. A sustentabilidade também é um aspecto essencial, sendo que a incubadora 

precisa ser economicamente viável, justa e estar em conformidade com as normas ambientais. 

Outro ponto importante é a inovação, onde os projetos apoiados pela incubadora devem se 

diferenciar dos negócios já existentes na região, não necessariamente trazendo soluções 

totalmente novas, mas oferecendo abordagens inovadoras. Por fim, a incubadora deve ser 

eficaz e eficiente, ou seja, capaz de atingir seus objetivos e fazer o uso adequado dos recursos 

disponíveis. 



26 
 

5.2 Estrutura do Modelo CERNE 

 

O modelo CERNE é estruturado em três níveis de abrangência, conforme ilustrado na 

Figura 2. 

 

Figura 2 - Níveis de Abrangência do Modelo CERNE 

Fonte: Sumário Executivo CERNE 

 

 

O primeiro nível, Empreendimentos, envolve os processos diretamente relacionados à 

geração e ao desenvolvimento dos negócios. Nesse estágio, o objetivo é melhorar produtos, 

serviços e tecnologias, além de facilitar o acesso ao capital necessário para o crescimento das 

empresas. O segundo nível, Processos, foca nas etapas que transformam ideias e conceitos em 

negócios reais. Aqui, o objetivo é executar a visão empreendedora, ajudando na formalização 

e operacionalização dos negócios. O terceiro nível, Incubadora, concentra-se na estrutura de 

gestão da incubadora, buscando ampliar seus limites e sua capacidade de atuação. Nesse 

estágio, são abordados os processos relacionados a finanças, recursos humanos e à relação da 

incubadora com sua região, com o objetivo de fortalecer sua presença no ecossistema de 

inovação local. 

5.3 Organização do Modelo CERNE 

 

Devido à complexidade dos processos que devem ser implementados, o modelo 

CERNE é estruturado em quatro níveis de maturidade crescentes, formando uma progressão 
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linear em que cada etapa avança sobre as anteriores. Essa estrutura assegura que a incubadora 

desenvolva suas capacidades de forma gradual e sistemática, aumentando suas chances de 

gerar empreendimentos de sucesso de maneira consistente. 

Por exemplo, para alcançar o nível 3 de maturidade, a incubadora precisa ter 

consolidado as práticas dos níveis 1 e 2, que incluem desde a definição de sua missão e visão 

até a implementação de processos de seleção e acompanhamento de startups. Ao atingir o 

nível 3, a incubadora passa a ter um sistema de gestão da inovação mais robusto, com 

indicadores de desempenho e mecanismos de melhoria contínua. 

Essa estrutura progressiva permite que as incubadoras avaliem seu próprio nível de 

maturidade e identifiquem as áreas que precisam ser aprimoradas, garantindo um 

desenvolvimento constante e alinhado com as melhores práticas de gestão de incubadoras. Ao 

longo do processo, são dirigidos os “Eixos Norteadores” de cada um desses níveis de 

maturidade, que incluem: empreendimento, incubadora, rede de parceiros e posicionamento 

global, conforme ilustrado na Figura 3. 

 

 

 

Figura 3 - Níveis de Maturidade do Modelo CERNE 

Fonte: Sumário Executivo CERNE 

 

No primeiro nível do modelo CERNE, denominado Empreendimento – CERNE 1, os 

processos e práticas estão diretamente relacionados ao desenvolvimento dos 

empreendimentos. As ações começam com a sensibilização, passando pela prospecção e 

seleção de empreendimentos, até alcançar a graduação e o relacionamento com outras 



28 
 

empresas graduadas. No entanto, para que as práticas sejam eficazes, a incubadora precisa ter 

uma estrutura mínima de gestão, o que permite monitorar e avaliar constantemente essas 

práticas para garantir sua efetividade. Quando esse nível de maturidade é implementado, a 

incubadora demonstra sua capacidade de prospectar e selecionar boas ideias, transformando- 

as em negócios inovadores e bem-sucedidos. 

No segundo nível, denominado Incubadora – CERNE 2, o foco está na estruturação da 

governança da incubadora, com a implementação de processos que viabilizam a gestão 

estratégica, a ampliação dos serviços prestados e o alcance de um público maior. Este nível 

também inclui a avaliação dos resultados obtidos, assegurando que as práticas estejam 

alinhadas com os objetivos estratégicos da incubadora. 

O terceiro nível, Rede de Parceiros – CERNE 3, busca implementar práticas para 

oficializar uma rede de parceiros, com o objetivo de ampliar a atuação da incubadora. Nesse 

estágio, a incubadora deve ser capaz de criar ferramentas que auxiliem na realização da 

incubação à distância, consolidando-se como um elo importante em uma grande rede de 

atores de empreendimentos. 

Por fim, no quarto nível, denominado Posicionamento Global – CERNE 4, o objetivo 

é fazer com que as práticas implantadas estejam voltadas para a globalização da incubadora e 

dos empreendimentos que apoia. Esse nível visa preparar os empreendimentos para se 

tornarem competitivos e efetivos no mercado global, ampliando seu alcance e impacto. 

 

 

5.4 Ganhos de ter o modelo CERNE implementado 

 

O CERNE traz inúmeros benefícios, tanto para a incubadora quanto para a região em 

que ela atua, conforme destacado na Figura 4. 
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Figura 4 - Benefícios do CERNE 

Fonte: Sumário Executivo CERNE 

 

 

A jornada do empreendedor está cada vez mais conectada. As incubadoras, antes 

isoladas, agora fazem parte de uma rede vibrante de inovação, onde universidades, centros de 

pesquisa e aceleradoras trabalham em conjunto. Essa nova realidade oferece aos 

empreendedores um caminho mais claro e completo para transformar suas ideias em negócios 

de sucesso. Com acesso a uma rede mais ampla de conhecimento, capital e oportunidades, os 

empreendedores conseguem superar desafios e alcançar seus objetivos de forma mais rápida e 

eficiente 

Os processos e resultados gerados nas incubadoras aumentam sua visibilidade entre 

parceiros externos, parceiros regionais e a comunidade em geral, ampliando o papel das 

incubadoras na região. 

Além disso, a transparência é um dos pilares das incubadoras. Todos os métodos 

utilizados, os critérios e processos realizados são disponibilizados tanto para a comunidade 

quanto para o público interno, incluindo parceiros e empresas incubadas. 

A incubadora também contribui para o aumento da quantidade de empreendimentos 

graduados. Ao aprofundar o entendimento dos fatores essenciais para o sucesso de um 

negócio, as incubadoras capacitam mais startups a prosperarem. Isso resulta em um número 

crescente de empresas graduadas que se destacam no mercado, gerando mais empregos, 
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impulsionando a arrecadação de impostos e fomentando a inovação com o desenvolvimento 

de novos produtos e serviços. 

Além da quantidade, a qualidade dos empreendimentos também é priorizada. A 

incubadora se compromete a selecionar negócios que atendam a padrões mínimos de 

qualidade, contribuindo de forma positiva para a região. 

Por fim, a sustentabilidade financeira é uma preocupação constante. As incubadoras 

buscam diversificar suas fontes de receita, oferecendo novos serviços e conquistando novos 

clientes, o que resulta em uma ampliação das suas receitas e maior viabilidade financeira. 
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6 A UNIVERISDADE – EMPRESA E COMO AS INCUBADORAS MEDIAM 

ESSA RELAÇÃO 

 

As universidades, por milênios, foram os guardiões do saber, cultivando a mente e 

alimentando a curiosidade. No entanto, os tempos mudaram, e hoje elas são muito mais do 

que simples espaços de estudo: tornaram-se verdadeiros celeiros de ideias e empreendedores. 

A Universidade Empreendedora é um ambiente onde a pesquisa se encontra com a 

prática, e a teoria se transforma em realidade. Nesse contexto, estudantes, professores e 

pesquisadores trabalham juntos, em parceria com empresas e a comunidade, para criar um 

futuro mais inovador e sustentável. Assumindo um papel central na sociedade, as 

universidades expandem o papel tradicional do professor, agora também como pesquisador 

empreendedor (ETZKOWITZ, 2016), e se tornam fontes de inovações a serem transferidas 

para a sociedade (CASADO; SILUK; ZAMPIERI, 2012). 

 

 

6.1 O modelo Hélice Tríplice 

 

O conceito conhecido como "Hélice Tríplice" foi criado na década de 1990 por 

Etzkowitz e Leydesdorff. Esse modelo destaca a importância das mudanças nas normas de 

inovação na produção, incentivando a integração entre o poder público, o setor acadêmico e 

as empresas. A colaboração entre universidades, indústrias e governos, chamada de hélice 

tríplice, surge da busca por benefícios mútuos. Comumente aplicado em contextos regionais, 

esse modelo é influenciado por fatores como a presença de clusters industriais, o nível de 

desenvolvimento acadêmico e a atuação do governo local (ETZKOWITZ, 2009). 

Segundo Etzkowitz (2009), o empreendedorismo vai além do âmbito estritamente 

empresarial, estendendo-se também ao governo e às universidades. Essas instituições 

desempenham um papel ativo na promoção da inovação, por meio de mecanismos como a 

transferência de tecnologia, a incubação de startups e a liderança de iniciativas de 

desenvolvimento regional. A hélice tríplice, que conecta academia, indústria e governo, é 

essencial nesse processo. Essa dinâmica é impulsionada pela expectativa de que a pesquisa 

científica, quando aplicada, gerará novas ideias e, consequentemente, novas fontes de renda. 

O conceito apresentado por Etzkowitz (2009) está ilustrado na Figura 5, que 

demonstra como funciona a relação entre Universidade, Indústria e Governo. 
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Figura 5 - Modelo Hélice Tríplice 

Fonte: Carvalho (2018) 

O modelo da hélice tríplice propõe uma nova dinâmica entre universidade, indústria e 

governo, com foco na inovação. Nesse contexto, a universidade desempenha um papel 

central, combinando ensino e pesquisa para gerar conhecimento e soluções inovadoras. A 

integração dessas atividades, embora desafiadora, tem se mostrado essencial para a 

competitividade e o desenvolvimento socioeconômico (CARVALHO, 2018). 

Na primeira fase da hélice tríplice, as instituições de ensino, empresas e governo 

operavam de forma autônoma, com funções bem definidas e sem interferência entre elas. 

Cada instituição tinha um objetivo claro: as empresas produziam, as universidades educavam 

e pesquisavam, e o governo administrava e regulamentava. Nesse cenário, as esferas atuavam 

independentemente, sem um esforço colaborativo. 

Na segunda fase, começaram a surgir parcerias entre empresas e universidades, 

impulsionadas pela demanda das empresas por profissionais qualificados e pela necessidade 

das universidades de obter investimentos. Essa colaboração inicial permitiu uma troca mais 

próxima de conhecimento, estabelecendo as bases para uma interação mais forte entre os 

setores. 

Por fim, é na terceira fase que se constrói uma relação mais sólida e integrada entre os 

três atores – universidade, indústria e governo. Essa interação mútua é fundamental para 
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promover a inovação de forma mais eficaz, contribuindo para o avanço tecnológico e o 

desenvolvimento regional. 

 

 

6.1.1 Os quatros conceitos para a Universidade empreendedora 

 

A universidade deve se tornar muito mais do que um simples local de ensino; ela 

precisa se transformar em um ambiente de mercado e atividade, com o objetivo de evoluir 

para uma universidade empreendedora. Para alcançar essa transformação, ela deve se basear 

em quatro conceitos fundamentais, ou pilares, que são apresentados no Quadro 2. 

Quadro 2 - Os quatro pilares da Universidade Empreendedora 
 

Fonte: Carvalho (2018) 

 

Conforme o modelo apresentado da Hélice Tríplice e todas as estruturações realizadas, 

as incubadoras assumem o papel de mediadoras das relações interativas entre universidade, 

empresa e governo. Elas funcionam como o ponto de convergência, facilitando a colaboração 

e o fluxo de conhecimento, recursos e inovações entre esses três setores. 
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7 METODOLOGIA 

 

Visando alcançar os objetivos propostos, foi realizada uma pesquisa qualitativa a partir 

de um estudo de caso, devido ao seu caráter não estruturado e exploratório. O estudo de caso, 

conforme Larrinaga (2017), buscou retratar a realidade de forma completa e profunda, 

permitindo o seu amplo e detalhado conhecimento. Foram utilizadas fontes primárias, a partir 

de observação participante in loco na unidade de análise. 

É importante ressaltar que Yin (2015) discorre sobre a observação participante, 

identificando duas situações conflitantes: por um lado, a relevância da oportunidade do 

pesquisador em ser um observador com amplo acesso à coleta de dados para sua pesquisa; por 

outro, o risco de ocorrer parcialidade no julgamento. Assim, além da observação participante, 

julgou-se necessário realizar entrevistas com os membros da TEC Campos, com o intuito de 

gerar múltiplas formas de evidências, visando à triangulação das informações. 

Conforme indicado por Yin (2015), as observações participantes foram obtidas a partir 

da análise do mundo real, variando a forma de coleta dos dados, que pode ser formal ou 

informal. A obtenção dessas informações foi realizada por meio de reuniões, atividades 

focadas e outras evidências, como entrevistas. 

Embora as entrevistas em estudos de caso sejam comumente desenvolvidas a partir de 

conversas guiadas, em que o entrevistador busca cumprir dois objetivos distintos, mas 

complementares — o de se ater ao objeto de investigação por meio de conversas imparciais e 

o de responder adequadamente à pergunta de pesquisa —, como meios de investigação, foi 

realizada uma pesquisa bibliográfica e documental, além de levantamentos por meio da 

observação direta da realidade da empresa e de entrevistas qualitativas abertas, com roteiro 

semiestruturado (SPIGEL, 2015). 
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8 TEC CAMPOS 

 

Nesse capítulo, será apresentada a incubadora TEC Campos, seus serviços, os métodos 

de comunicação com os empreendedores e a estrutura que ela oferece às empresas incubadas 

e à região. 

8.1 TEC Campos Incubadora 

 

A TEC Campos desempenha um papel fundamental no desenvolvimento das regiões 

Norte e Noroeste do Estado do Rio de Janeiro. Ao concentrar empreendimentos de base 

tecnológica, a incubadora estimula a inovação, a geração de conhecimento e a criação de 

novos produtos e serviços, contribuindo para o fortalecimento da economia regional e a 

melhoria da qualidade de vida local. 

Fundada em 16 de outubro de 2006, a TEC Campos é uma parceria entre a 

Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF), o Instituto Federal Fluminense (IFF) e 

várias outras instituições que apoiam o desenvolvimento regional, como a Fundação Norte 

Fluminense de Desenvolvimento Regional (FUNDENOR), a Fundação PRÓ-IFF, a 

Universidade Federal Fluminense (UFF), a Fundação Estadual do Norte Fluminense 

(FENORTE), o SEBRAE, a Associação Comercial e Industrial de Campos, a Federação das 

Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (FIRJAN) e a Prefeitura Municipal de Campos dos 

Goytacazes (TEC Campos, 2024). 

Com 18 anos de história, a TEC Campos tem se consolidado como uma incubadora de 

referência no desenvolvimento de negócios inovadores. Seu ambiente colaborativo e a 

infraestrutura adequada incentivam o empreendedorismo e fortalecem a competitividade da 

região (TEC Campos, 2024). Certificada no nível 2 da Associação Nacional de Entidades 

Promotoras de Empreendimentos Inovadores (ANPROTEC), a incubadora é reconhecida 

como Centro de Referência para Apoio a Novos Empreendimentos (CERNE) e é a única no 

interior da região Sudeste a obter a Certificação Nacional de Qualidade, o nível mais alto 

alcançado por uma incubadora no Brasil. 

 

 

8.2 Os serviços prestados pela TEC Campos 

 

A TEC Campos oferece uma série de serviços voltados para o desenvolvimento de 

empresas e empreendedores, sendo o Programa de Incubação o principal deles. Este programa 

recebe projetos e ideias apresentadas por pessoas físicas ou jurídicas, individuais ou em 
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grupo, e tem como objetivo a criação de startups ou empresas. A incubadora não apenas 

disponibiliza sua infraestrutura e serviços, mas também promove o conhecimento e gera 

inúmeras oportunidades, tornando os negócios iniciais mais robustos e bem-sucedidos. Para 

participar, os projetos passam por uma análise detalhada do Plano de Negócios e Estudo de 

Viabilidade Técnica e Econômica (EVTE), com foco na criação de novos produtos, bens ou 

serviços inovadores, ou no aprimoramento de tecnologias existentes que enfrentam obstáculos 

no mercado. 

Além disso, a TEC Campos oferece consultorias especializadas para a elaboração de 

projetos e captação de financiamento, fortalecendo a capacidade das empresas de obter 

recursos financeiros para implementar inovações. A incubadora atua como parceira 

estratégica, auxiliando na elaboração de propostas de alta qualidade, identificação de fontes 

de financiamento e gestão dos recursos captados. A TEC ainda conta com parcerias com 

importantes organizações, como o Polo de Inovação Embrapii, a Sebraetec e a Fundecam, 

para fortalecer a capacidade de inovação e tecnologia das empresas incubadas. 

O Programa de Desenvolvimento de Competências Empreendedoras (PDCE) é outra 

iniciativa importante, oferecendo uma variedade de atividades que estimulam o 

empreendedorismo. Entre essas atividades, estão palestras sobre empreendedorismo e 

tendências de consumo, workshops sobre modelos de negócios e oportunidades de networking 

para estudantes e profissionais de diversas áreas. 

A TEC Campos também disponibiliza um espaço de coworking de 42,31 m², um 

ambiente climatizado, calmo, discreto e seguro, ideal para trabalho colaborativo, interações e 

reuniões com clientes. Além disso, a incubadora oferece salas para aluguel, que podem ser 

utilizadas para reuniões e atendimentos, atendendo tanto as empresas incubadas quanto o 

público em geral. 

 

 

8.3 Empresas Incubadas e Graduadas 

 

Atualmente, a TEC Campos abriga mais de 40 empresas incubadas, como "Café 

Riga", "iMicro Biotec", "Peixes Goytacá" e "T&D Sustentável" (TEC Campos, 2024). Ao 

longo dos anos, diversas empresas passaram pelo programa de incubação, sendo graduadas 

com sucesso, como "Pediu Farma", "Rio Norte Sementes" e "Mata Aedes". 
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8.4 A comunicação da TEC Campos 

 

A TEC Campos utiliza diversas ferramentas para se comunicar com empreendedores e 

o público em geral. O podcast "TEC Talks" oferece conversas descontraídas com 

empreendedores da região, compartilhando experiências e dicas. Além disso, o programa 

"Negócio Fechado", em parceria com a J3NEWS TV, proporciona uma plataforma para 

startups apresentarem seus projetos em busca de investimentos. 

 

 

8.5 Estrutura da TEC Campos dentro da Universidade 

 

A TEC Campos está localizada ao lado do Centro de Convenções da UENF e conta 

com uma infraestrutura adequada para atender às diversas necessidades das empresas 

incubadas. A incubadora dispõe de salas para reuniões, eventos presenciais e cursos, 

proporcionando um ambiente de trabalho dinâmico e colaborativo. 

 

Figura 6 - Sala de reuniões e da Administração da TEC Campos 

Fonte: Autoria própria. 
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9 ESTUDO DE CASO - A GESTÃO DA TEC CAMPOS: ANÁLISE DOS SEUS 

MODELOS E PLANOS 

 

No capítulo a seguir, será analisada a gestão da incubadora TEC, descritas as atividades 

desenvolvidas nas diversas áreas da incubadora, e abordados seus planos para garantir sua 

sustentabilidade a longo prazo. 

 

 

9.1 Organograma da TEC Campos e os membros da equipe 

 

A TEC Campos possui um organograma que define as mais de 20 pessoas que atuam 

diretamente em sua equipe, conforme ilustrado na Figura 7. 

 

 

 

Figura 7 - Organograma da TEC Campos 

Fonte: TEC Campos (2024) 

 

Atualmente, a diretoria da TEC Campos é composta por seis integrantes, com funções 

bem definidas dentro da incubadora, conforme apresentado na Figura 8. 
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Figura 8 - Diretoria atual da TEC Campos Incubadora 

Fonte: TEC Campos (2024) 

 

9.1.1 Bolsistas dos projetos de extensão da UENF e Universidade aberta 

 

A TEC Campos, em parceria com a Universidade Estadual do Norte Fluminense 

(UENF), oferece aos alunos a oportunidade de integrar o cotidiano da incubadora, aprendendo 

com seus membros. A UENF e a TEC Campos desenvolvem projetos de extensão, permitindo 

que alunos dos cursos dos Centros de Ciências Tecnológicas (CCT) e de Ciências Humanas 

(CCH) participem das atividades da incubadora. Essa colaboração tem sido parte fundamental 

do plano da incubadora, promovendo sua disseminação no campus universitário e mantendo-a 

sempre atualizada e sustentável ao longo do tempo. 

Atualmente, a TEC Campos conta com mais de 20 bolsistas, sendo parte deles 

provenientes dos projetos extensionistas da UENF e da Universidade Aberta (UA). A equipe 

da incubadora também é composta por profissionais de diversas áreas, como comunicação 

social, design gráfico, direito, programação, jornalismo e economia. 

 

 

9.2 A sustentabilidade e as ações da incubadora em seus setores 

 

Como uma organização sem fins lucrativos, a TEC Campos busca garantir sua 

sustentabilidade por meio dos serviços prestados. A seguir, é apresentado o Quadro 3 com as 

ações de sustentabilidade adotadas pela incubadora: 
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Quadro 3 - Sustentabilidade da Incubadora TEC Campos 
 

Fonte: TEC Campos. 

 

 

Anualmente, a incubadora elabora um plano de ação com metas a serem alcançadas 

em cada setor durante o ano seguinte. O Quadro 4 a seguir detalha essas ações: 

 

Quadro 4 - Plano de Ação da Incubadora 
 

Fonte: TEC Campos. 
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CONCLUSÃO 

 

A partir do estudo que teve como objetivo analisar o modelo de gestão, a estrutura 

operacional e a organização geral da TEC Campos, foi possível identificar o nível de 

adequação ao modelo CERNE. O conceito de incubadora de empresas passou por uma grande 

evolução desde sua origem, na Batávia, EUA. Hoje, as incubadoras desempenham um papel 

crucial na conexão entre acadêmicos e a indústria, sendo um motor importante para o 

empreendedorismo e a inovação. Elas focam no desenvolvimento e na validação dos novos 

negócios, oferecendo suporte e estrutura para que esses projetos cresçam de maneira 

sustentável. 

As incubadoras, em sua maioria organizações sem fins lucrativos, são estabelecidas 

tanto no setor público quanto no privado. Apesar dessa natureza, elas precisam se inserir de 

forma estratégica no contexto em que operam. No caso da TEC Campos, sendo uma 

incubadora sem fins lucrativos, seus diretores focam principalmente no Programa de 

Incubação como sua principal estratégia para sustentabilidade. Essa iniciativa é sustentada por 

parcerias e instituições que fomentam a incubadora. 

A análise do modelo de gestão da TEC Campos permite compreender os processos e 

princípios necessários para criar e manter uma incubadora, assim como os desafios para se 

regularizar dentro do modelo CERNE. A incubadora demonstra um alto nível de adequação às 

práticas exigidas por estudos nacionais e internacionais. Com a certificação no nível 2 da 

ANPROTEC, a TEC Campos se tornou a primeira incubadora da região Sudeste a obter esse 

selo e está avançando em direção ao nível 3 do CERNE. 

A partir dos objetivos do trabalho, foi possível obter uma compreensão detalhada da 

TEC Campos, com a descrição de suas atividades em diferentes áreas funcionais. Foi possível 

também entender seus métodos para se manter financeiramente sustentável, incluindo o 

detalhamento de suas receitas e despesas, e as estratégias adotadas para alcançar esse objetivo. 

A atuação da Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF) foi um ponto chave nesse 

processo. A relação entre a TEC Campos e a UENF tem sido fundamental, com projetos 

extensionistas se tornando cada vez mais presentes na incubadora, ampliando sua visibilidade 

tanto dentro do ambiente acadêmico quanto na comunidade local e regional. 

Ao longo do estudo de caso, também foram observadas as realizações positivas da 

TEC Campos em seus projetos e objetivos. Seus diretores têm se reunido regularmente para 

traçar métricas mensais e anuais, o que é crucial para garantir que as metas estabelecidas não 

sejam comprometidas por imprevistos. A continuidade e o acompanhamento constante dessas 
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ações são fundamentais para manter o alinhamento estratégico da incubadora, assegurando 

que seus objetivos de curto, médio e longo prazos sejam atingidos de maneira eficaz e 

sustentável. 
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